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Talvez o presidente Fernando 
Collor desconheça que ao aven-
turar-se em incursões pelo Lago 
Paranoá esteja deslizando, seja 
com o seu jet-ski ou com a lan-
cha, que ganhou recentemente, 
em águas que recebem diaria-
mente quase 70 mil metros cúbi-
cos de esgoto in natura. E como 
se todos os dias 11 mil carros-pi-
pa rumassem para suas margens 
e despejassem ali toda a carga, na 
sua maioria de esgoto doméstico. 

Além do esgoto in natura, o 
Lago Paranoá recebe, ainda to 
dos os dias, outros cerca de 70 
mil metros cúbicos de esgoto 
parcialmente tratado, já que as 
duas estações de tratamento, si-
tuadas nos Lago Sul e Norte têm 
capacidade para uma população 
de 225 mil habitantes. Um núme-
tro três vezes menor que o exis-
tente atualmente no Plano Piloto. 

As duas estações de tratamen-
to de esgoto, que há quase um 
ano poderiam contar com o re-
forço de outras duas — caso não 
tivesse ocorrido um atraso buro-
crático —, têm que atender além  

do Plano Piloto, outras dez loca-
lidades: Núcleo Bandeirante, 
Candangolândia, Guará I e II, 
Setor de Indústria, Octogonal, 
Sudoeste, Cruzeiro Novo e Velho 
e Setor Militar Urbano. Todas fa-
zem parte da Bacia do Paranoá. 
Incômodo — Mas, o recebimen-
to de uma carga assustadora de 
esgoto, não é a única agonia so-
frida diariamente pelo Lago Pa-
ranoá, que com pouco mais de 31 
anos de existência já apresenta 
assoreamento, principalmente 
nas margens próximas às duas es-
tações de tratamento. Ele é obri-
gado a absorver vez por outra de-
jetos que são levados pela água 
das chuvas ou diariamente, os 
provenientes da usina de trata-
mento de lixo, que fica situada às 
margens do braço mais próximo à 
Asa Sul. 

A usina de tratamento de lixo 
do Serviço de Limpeza Urbana 
(SLU) em conjunto com a polui-
ção do Lago Paranoá, estão sen-
do responsáveis por um verda-
deiro martírio ao qual vem sendo 
submetido os moradores próxi-
mos às margens do lago, princi-
palmente os da Asa Sul: os per-
nilongos. 


